
 

Figura 72: Mapa de Alteração Hidrológica de trechos de rio selecionados na região da bacia do rio Taquari. 

 

 

 



Na bacia do rio Apa existem alguns empreendimentos hidrelétricos projetados na sub-bacia do 
rio Perdido. O mapa da Figura 73 mostra que os efeitos decorrentes dos picos de vazão são 
perceptíveis em toda a extensão do rio Perdido a jusante das usinas. Na foz do rio Perdido o 
valor do FSD é próximo de 9%, e, a jusante da confluência com o rio Apa, o valor do FSD cai 
para 1%, aproximadamente. 

 

Figura 73: Mapa de Alteração Hidrológica de trechos de rio selecionados na região da bacia do rio Apa. 



5 Conclusões 
Usinas hidrelétricas com reservatórios de pequeno volume útil não são capazes de alterar o 
regime hidrológico de forma profunda, quando as alterações são avaliadas com base em dados 
de vazões médias diárias. Não obstante, existem algumas usinas projetadas na região que tem 
potencial para alterar o regime hidrológico de forma perceptível, pelo menos por trechos 
curtos do rio a jusante, como mostrou a análise sazonal do presente estudo. Este é o caso de 
algumas usinas no rio Jauru (afluente do rio Coxim, na bacia do rio Taquari), especialmente da 
usina Barra do Piraputanga.  

O impacto das barragens projetadas sobre o regime hidrológico em escala diária pode ser 
relevante em curtos trechos do rio imediatamente a jusante do barramento, mas se atenua 
para jusante, sendo praticamente imperceptível na maior parte dos pontos de transição entre 
o Planalto e o Pantanal.  

A análise também mostra que ao longo dos rios da planície pantaneira os impactos das 
barragens sobre o regime hidrológico vão se tornando cada vez mais fracos à medida que o 
ponto de análise se afasta da barragem, de montante para jusante.  

No entanto, estas usinas podem alterar fortemente o regime hidrológico em escala temporal 
sub-diária, com aumentos e reduções bruscas de vazão, realizados em poucas horas durante 
um dia. Estas alterações são causadas por operações das usinas para atender os picos de 
demanda por energia elétrica, e têm sido chamadas de Hydropeaking na literatura 
internacional. Os impactos ambientais do Hydropeaking são diversos, afetando a produção 
primária, invertebrados bentônicos e peixes.  

No presente relatório foi demonstrada a existência de Hydropeaking na operação de usinas 
hidrelétricas, com um exemplo no rio Iguaçu, e outro no rio Juba, localizado no MT, e que faz 
parte da BAP. Também foi implementada uma metodologia para simular a operação de usinas 
gerando Hydropeaking utilizando dados gerados pelo modelo hidrológico MGB. Através de 
simulação com uma solução analítica da equação de advecção-difusão foi possível avaliar 
como o pulso artificial de cheia (hydropeaking) em escala sub-diária se propaga e se atenua à 
medida que segue para jusante.  

Os resultados mostram que uma fração expressiva dos maiores rios da região do Planalto 
podem ser afetados por alterações de regime hidrológico em escala sub-diária. Estes efeitos 
tendem a se dissipar em pontos localizados a jusante das usinas, mas podem ser perceptíveis 
em pontos localizados mais de 100 km a jusante das barragens, em alguns casos. No caso do 
rio Cuiabá, os efeitos do hydropeaking poderiam, potencialmente, ser sentidos até o interior 
da planície pantaneira. 

As limitações do método utilizado para análise de alteração de regime hidrológico em escala 
sub-diária estão relacionadas aos seguintes aspectos: 

 A real operação das barragens ainda não operativas não é conhecida. Os resultados 
obtidos aqui correspondem a uma situação potencial, que pode ser maior ou menor, 
dependendo das condições reais de operação. Com base em registros operacionais de 
barragens já existentes, foi adotada a hipótese, realista, que qualquer PCH pode gerar 
pulsos de aumento de vazão, com duração de 4 horas, em que a vazão é subitamente 
aumentada em 100%, retornando ao valor original após as 4 horas. Caso na operação 
real da usina a magnitude da alteração seja maior (150%, por exemplo) então a efeito 
poderá ser sentido a uma distância ainda maior do que obtido aqui. Por outro lado, 



caso a operação da usina resulte em alterações de vazão inferiores (apenas 50% por 
exemplo), então o efeito tenderá a ser sentido apenas em pontos localizados mais a 
montante, mais próximos da usina. Da mesma forma, caso a duração do aumento de 
vazão na operação real da usina seja maior do que 4 horas, o efeito será sentido a 
distâncias maiores do que as simuladas aqui.  

 A geometria hidráulica dos rios (largura, profundidade, declividade) não é 
perfeitamente conhecida em toda a rede de drenagem da BAP. Isto pode afetar os 
resultados do modelo, na medida que os parâmetros de celeridade e difusividade 
podem ser alterados. No entanto, testes realizados utilizando esta metodologia no rio 
São Francisco a jusante de Três Marias (não apresentados aqui) mostram que, mesmo 
com relativa carência de dados de geometria hidráulica, a onda de cheia resultante da 
operação de um reservatório é razoavelmente bem representada. 
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Anexo B – Disponibilidade de dados dos postos pluviométricos utilizados para simulação 
hidrológica da planície com o SIRIPLAN no período de 1995 a 2006. 

 

Legenda:   mês sem falhas    mês com 1 a 15 dias de falhas    mês com mais de 15 dias 
de falhas 
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Anexo E – Listagem dos postos pluviométricos utilizados para simulação da planície com o 
MGB-IPH 

Código Nome Responsável 
1454002 NOVA BRASILÂNDIA CPRM 
1454003 PERESÓPOLIS (EX - RIOLÂNDIA) CONS.MANSO 
1455004 FAZENDA CORRENTE VERDE CONS.MANSO 
1455006 FAZENDA SÃO JOSÉ DOS CAMPOS E1 ANA 
1455007 FAZENDA CORRENTE VERDE PR4 ANA 
1455008 FAZENDA RAIZAMA (COIMBRA) CPRM 
1455010 FAZENDA CAMPO VERDE CPRM 
1455011 FAZENDA BRASIL CONS.MANSO 
1455012 MARZAGÃO CONS.MANSO 
1455013 ERTON CARVALHO (APM MANSO) CONS.MANSO 
1455014 UHE MANSO CONS.MANSO 
1456001 ARENÁPOLIS (CANAÃ) CPRM 
1456002 MARILÂNDIA ANA 
1456003 NORTELÂNDIA CPRM 
1456004 QUEBÓ FURNAS 
1456005 DIAMANTINO INMET 
1456008 ROSÁRIO OESTE FURNAS 
1457000 TAPIRAPUÃ CPRM 
1457001 TANGARÁ DA SERRA CPRM 
1457004 PRÓXIMO ILHOCA CPRM 
1554001 POXORÉO (EXTERNATO SÃO JOSÉ) ANA 
1554004 POXORÉO INMET 
1554006 JACIARA CPRM 
1555000 PONTE ALTA ANA 
1555001 CHAPADA DOS GUIMARÃES FURNAS 
1555004 SÃO VICENTE DA SERRA (PART.) ANA 
1555005 SÃO JOSÉ DA SERRA CPRM 
1555007 USINA CASCA III PR2 FURNAS 
1555008 FAZENDA ESTIVA PR3 CPRM 
1555010 ACORA CONS.MANSO 
1555011 FAZENDA RIACHO DOCE CONS.MANSO 
1555012 FAZENDA JB CONS.MANSO 
1556000 NOSSA SENHORA DA GUIA CPRM 
1556001 N.S. LIVRAMENTO - BOSQUE F. BARROS CPRM 
1556002 CUIABÁ INMET 
1556005 ACORIZAL FURNAS 
1556006 SECO (FAZENDA SECO) CPRM 
1556007 SANTA EDWIGES CPRM 
1556008 SANTO ANTÔNIO DO LEVERGER (UFMT) INMET 
1556009 CUIABÁ - CAMPUS UNIVERSITÁRIO OUTRAS 
1556010 ESTÂNCIA BELA VISTA CONS.MANSO 
1556011 FAZENDA RANCHARIA CONS.MANSO 
1556012 COLÔNIA RETIRO CONS.MANSO 
1556013 MT-351 / SOBERBO FURNAS 
1557000 PORTO ESTRELA ANA 
1557001 BARRA DO BUGRES CPRM 
1557003 BARRANQUINHO CPRM 
1557004 SÃO JOSÉ DO SEPOTUBA ANA 
1557005 SÃO JOSÉ DO SEPOTUBA CPRM 
1558000 COLÔNIA RIO BRANCO CPRM 
1558001 PONTE CABACAL MT-125 CPRM 
1558004 ALTO JAURÚ (PARTICULAR) CPRM 
1558005 PORTO ESPERIDIÃO CPRM 
1653003 ALTO GARÇAS (ACAMP.DNER) DNOS 



1654000 RONDONÓPOLIS CPRM 
1654001 SANTA TEREZINHA CPRM 
1654004 SANTA ESCOLÁSTICA (PARTICULAR) CPRM 
1654005 VALE RICO CPRM 
1654006 RONDONÓPOLIS INMET 
1655000 BAIA NOVA CPRM 
1655001 ACIMA DO CÓRREGO GRANDE CPRM 
1655002 BARÃO DE MELGAÇO CPRM 
1655003 TAIAMA (PARTICULAR) ANA 
1655004 SANTA LÚCIA (PARTICULAR) CPRM 
1656001 PORTO CERCADO (Ex-Retiro Biguaçal) CPRM 
1656002 POCONE CPRM 
1656003 SÃO JOSÉ DO BORIRÉU CPRM 
1656004 SÃO JOÃO CPRM 
1657000 CÁCERES INMET 
1657001 SARARE ANA 
1657002 DESCALVADOS CPRM 
1657003 CÁCERES (DNPVN) CPRM 
1657004 FLECHAS CPRM 
1657006 BARRANCO VERMELHO ANA 
1658000 DESTACAMENTO DA CORIXA CPRM 
1659001 DESTACAMENTO DA FORTUNA CPRM 
1754000 ITIQUIRA CPRM 
1754002 POSTO CORRENTES (MT-163) CPRM 
1754004 PEDRO SEVERO CPRM 
1755000 SANTO ANTÔNIO DO PARAÍSO CPRM 
1755001 UNIÃO CPRM 
1755003 SÃO JERÔNIMO CPRM 
1755004 SÃO JERÔNIMO ANA 
1756000 ILHA CAMARGO CPRM 
1756001 SÃO JOSÉ DO PIQUIRI CPRM 
1756002 RETIRO SEGURO CPRM 
1756003 PORTO ALEGRE CPRM 
1757001 PORTO CONCEIÇÃO CPRM 
1757003 BELA VISTA DO NORTE CPRM 
1853002 CACHOEIRA POLVORA CPRM 
1853005 COLÔNIA FIGUEIRÃO CPRM 
1854000 COXIM INMET 
1854001 PEDRO GOMES CPRM 
1854002 RIO VERDE DE MATO GROSSO CPRM 
1854003 JAURU CPRM 
1854004 COXIM CPRM 
1854006 PONTE NOVA CPRM 
1856000 PORTO ROLON ANA 
1856001 NHECOLÂNDIA INMET 
1857000 CASTELO INMET 
1857001 AMOLAR CPRM 
1857002 SÃO JOSÉ DO MATO GRANDE ANA 
1857003 SÃO FRANCISCO CPRM 
1857004 PUERTO SUAREZ (AASANA) BOLÍVIA 
1859000 ROBORE BOLÍVIA 
1954002 ROCHEDO CPRM 
1954003 RIO NEGRO CPRM 
1954004 CAMAPUÃ CPRM 
1954006 FAZENDA CARANDA CPRM 
1954007 SÃO GABRIEL DO OESTE ANA 
1955000 IGUAÇU (PARTICULAR) CPRM 
1956001 PARAÍSO CPRM 
1956003 ENTRE RIOS (PARTICULAR) CPRM 



1956004 CAMPO ALTO (PARTICULAR) CPRM 
1956005 BODOQUENA (PARTICULAR) CPRM 
1956008 SÃO SEBASTIÃO (PARTICULAR) CPRM 
1957000 CORUMBÁ INMET 
1957002 CORUMBÁ (ETA) ANA 
1957003 PORTO DA MANGA CPRM 
1957004 FORTE COIMBRA CPRM 
1957005 PIRAPUTANGA (JACADIGO) CPRM 
1957006 PORTO ESPERANÇA CPRM 
2054000 CAMPO GRANDE INMET 
2054005 JARAGUÁ (PARTICULAR) CPRM 
2054009 SANTA ELISA (PARTICULAR) CPRM 
2054019 JARAGUARI CPRM 
2054021 SIDROLÂNDIA CPRM 
2055000 AQUIDAUANA  (PCD INPE) INMET 
2055001 CIPOLÂNDIA CPRM 
2055002 PALMEIRAS (JANGO) CPRM 
2055003 FAZENDA LAJEADO (PARTICULAR) CPRM 
2055004 TABOCO (PARTICULAR) CPRM 
2056001 MIRANDA CPRM 
2056003 ESTRADA MT-738 CPRM 
2056005 GUAICURUS (PARTICULAR) CPRM 
2056007 SANTA ROSA CPRM 
2057000 TARUMA CPRM 
2057001 SÃO SIMÃO (PARTICULAR) CPRM 
2058001 BAIA NEGRA ANA 
2058002 BAHIA NEGRA PARAGUAI 
2155001 NIOAQUE (3RI) CPRM 
2156000 BONITO CPRM 
2156001 JARDIM (CER-3) CPRM 
2156002 FIGUEIRA (FAZENDA) ANA 
2157000 PORTO MURTINHO INMET 
2157003 SANTA OTÍLIA (PARTICULAR) CPRM 
2157004 PORTO MURTINHO CPRM 
2157005 MARABÁ CPRM 
2157006 BARRANCO BRANCO (CFEB) CPRM 
2256001 BELA VISTA CPRM 
2257000 CARACOL CPRM 
2257001 SÃO CARLOS CPRM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo F1 – Alterações relativas (%) obtidas para os parâmetros hidrológicos do grupo 1 
(magnitude mensal) na comparação entre cenários pré- e pós-impacto da implantação de 
reservatórios, para a região do Pantanal. 

Rio Posto 
fluviométrico 

Grupo 1 – Magnitude das médias 

Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out 

Rio 
Cuiabá 

Cuiabá -0.44 -0.42 -0.45 3.07 1.14 -0.79 0.71 0.07 -0.30 -0.50 -0.97 0.00 

Barão de 
Melgaço 

-0.64 0.67 1.22 -2.16 0.96 -0.17 0.43 0.10 -0.29 -0.49 -0.63 0.40 

Porto 
Cercado 

-0.76 -0.28 -0.03 0.40 -0.20 0.12 0.28 0.03 -0.11 -0.36 -0.43 -0.56 

São João -1.02 -0.88 -0.50 -0.16 -0.32 0.02 0.00 0.12 0.07 -0.13 -0.31 -0.41 

Ilha Camargo -0.95 -1.03 -1.15 -0.19 -0.05 0.28 0.16 0.17 0.09 -0.15 -0.33 -0.51 

P. Taimã -0.39 -0.44 -0.13 -0.07 -0.19 0.00 0.00 0.09 0.19 -0.24 -0.61 -0.72 

P. Alegre 0.13 -0.11 0.18 -0.11 -0.04 0.00 0.06 0.04 -0.07 -0.30 -0.65 -0.62 

Rio Jauru 
Porto 

Espiridião 
-0.43 -0.07 -0.25 -0.23 -0.06 -0.05 -0.18 -0.13 -0.13 -0.18 -0.27 -0.44 

Rio São 
Lourenço 

A. C. Grande -0.06 0.83 0.45 -0.25 -0.07 0.22 0.17 0.14 -0.11 -0.37 -0.20 -0.51 

SJ Borireu -0.13 0.27 0.10 -0.03 0.00 0.03 0.08 0.05 -0.11 -0.31 0.00 -0.50 

Rio 
Piquiri 

São 
Jeronimo 

-0.48 0.90 0.36 -0.08 1.02 -0.07 -0.50 -0.72 -0.76 -1.04 -1.29 -0.46 

SJ Piquiri -0.57 0.85 2.32 0.11 0.18 0.04 0.67 -0.67 -0.63 -0.89 -1.26 -0.45 

Rio 
Taquari 

Coxim 0.27 0.00 3.32 1.57 -6.01 3.57 0.81 0.00 -1.34 -2.07 -1.17 -1.13 

São Gonçalo -1.27 -0.67 2.31 2.32 -3.39 2.31 -0.92 1.21 -1.26 -1.80 -1.37 -2.00 

P. Rolom -0.53 -0.15 -0.24 0.32 0.23 0.23 -0.05 0.31 -0.42 -0.64 -0.70 -0.54 

Rio Negro 
P. Bocaína -0.14 -1.17 0.80 0.66 0.78 1.68 0.75 0.34 0.00 -0.34 -0.41 0.37 

F. Rio Negro -0.05 -0.05 -0.21 -0.04 -0.03 -0.10 -0.59 -0.15 0.07 0.19 -0.09 -0.05 

Rio 
Aquid. 

Aquidauana 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

P. Ciriaco 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Miranda 
Miranda 0.00 0.00 -0.02 0.00 0.00 0.00 0.03 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

T. Fogo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Rio 
Paraguai 

Cáceres -1.25 -0.10 -0.94 -0.20 0.19 0.13 0.42 -0.02 -1.12 -0.80 -1.09 -2.46 

Descalvados -1.27 -0.02 -1.35 0.28 0.00 0.29 0.56 0.05 -0.57 -0.99 -1.30 -1.41 

P. Conceição -0.95 0.13 -0.22 0.09 -0.02 0.09 0.20 0.04 -0.18 -0.76 -1.23 -1.12 

Amolar -0.39 -0.18 -0.09 -0.16 -0.23 -0.27 -0.25 -0.17 -0.12 -0.19 -0.45 -0.46 

São 
Francisco 

-0.45 0.00 -0.16 -0.30 -0.21 -0.25 -0.23 -0.16 -0.10 -0.22 -0.34 -0.41 

Porto da 
Manga 

-0.60 0.00 -0.27 -0.32 -0.18 -0.28 -0.20 -0.24 -0.19 -0.15 -0.47 -0.49 

Porto 
Murtinho 

-0.56 -0.42 -0.38 -0.23 -0.11 -0.10 -0.23 -0.09 -0.12 -0.18 -0.21 -0.43 

 



Anexo F2 – Alterações relativas (%) obtidas para os parâmetros hidrológicos do grupo 2 
(magnitude dos extremos) na comparação entre cenários pré- e pós-impacto da implantação 
de reservatórios, para a região do Pantanal. 

Rio Posto 
fluviométrico 

Grupo 2: Magnitude dos extremos 

Mín 1 
dia 

Mín. 
3 

dias 

Mín. 
7 

dias 

Mín. 
30 

dias 

Mín. 
90 

dias 
Máx. 
1 dia 

Máx. 
3 

dias 

Máx. 
7 

dias 

Máx. 
30 

dias 

Máx. 
90 

dias 

Índ. 
esc.de 
base 

Rio 
Cuiabá 

Cuiabá -1.12 -0.98 -0.91 -0.92 -1.00 -1.65 -1.08 -1.53 -0.26 -0.06 -0.43 
Barão de 
Melgaço -0.53 -0.91 -0.90 -0.98 -0.88 -0.12 -0.89 -0.27 -0.01 0.04 -0.32 

Porto Cercado -0.80 -0.73 -0.89 -0.98 -0.63 -0.15 -0.15 -0.13 0.04 0.04 0.02 

São João -0.32 -0.32 -0.32 -0.49 -0.27 0.11 0.11 0.05 0.05 0.03 -0.39 

Ilha Camargo -0.84 -0.83 -0.82 -0.54 -0.35 0.09 0.08 0.08 0.04 0.06 -0.45 

P. Taimã -0.57 -0.57 -0.02 -0.53 -0.46 -0.08 -0.08 -0.08 0.00 0.00 -0.39 

P. Alegre -0.57 -0.55 -0.17 -0.48 -0.39 0.00 -0.10 -0.10 0.00 -0.02 -0.55 
Rio 

Jauru 
Porto 

Espiridião -0.39 -0.31 -0.39 -0.22 -0.34 -0.09 -0.09 -0.09 -0.13 -0.18 -0.23 

Rio São 
Lourenço 

A. C. Grande -0.40 -0.32 -0.46 -0.43 -0.33 0.30 0.03 0.31 0.22 -0.02 -0.41 

SJ Borireu -0.50 -0.16 0.00 -0.36 -0.33 0.00 0.00 0.00 0.00 0.03 -0.34 

Rio 
Piquiri 

São Jeronimo -0.59 -0.59 -1.01 -1.33 -1.02 0.13 0.16 0.16 0.29 0.22 -1.17 

SJ Piquiri 0.00 -0.59 -0.69 -0.66 -0.94 -0.55 -0.56 0.12 0.27 0.06 -0.66 

Rio 
Taquari 

Coxim 1.33 0.60 -1.55 -2.13 -1.67 -5.89 -5.39 -1.79 -0.78 0.49 -1.02 

São Gonçalo 0.94 0.16 -1.29 -1.93 -1.58 -1.98 -2.13 -1.41 0.28 0.58 -1.07 

P. Rolom 0.00 0.11 -0.22 -0.49 -0.75 -0.34 -0.25 -0.13 -0.13 0.13 -0.46 

Rio 
Negro 

P. Bocaína -0.43 -0.50 -0.30 -0.44 -0.43 -4.85 -4.17 -2.78 -0.34 0.34 -0.72 

F. Rio Negro -0.16 -0.10 -0.10 -0.10 -0.19 -0.31 -0.27 -0.27 -0.54 -0.10 0.00 

Rio 
Aquid. 

Aquidauana 0.00 0.00 0.00 0.00 -0.02 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

P. Ciriaco 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Miranda 
Miranda 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

T. Fogo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Rio 
Paraguai 

Cáceres -1.38 -1.42 -1.28 -1.91 -1.20 -0.34 -0.34 0.14 -0.08 -0.09 -0.76 

Descalvados -1.55 -2.06 -1.04 -1.12 -1.18 0.00 0.00 0.00 -0.09 0.29 -0.95 

P. Conceição -1.62 -1.34 -1.07 -1.09 -1.08 -0.07 -0.03 0.02 0.03 0.05 -1.10 

Amolar -0.52 -0.56 -0.40 -0.61 -0.28 -0.11 -0.11 -0.11 -0.11 -0.12 -0.13 

São Francisco -0.52 -0.57 -0.57 -0.47 -0.17 -0.10 -0.10 -0.10 -0.16 -0.16 -0.22 
Porto da 
Manga -0.68 -0.59 -0.59 -0.55 -0.29 -0.09 -0.09 -0.09 -0.14 -0.14 -0.42 

Porto Murtinho 
 

-0.31 
 

-0.31 
 

-0.31 
 

-0.37 
 

-0.34 
 

-0.20 
 

-0.16 
 

-0.16 
 

-0.17 
 

-0.17 
 

-0.37 
 

 

 

 

 



 

Anexo F3 – Alterações relativas (%) obtidas para os parâmetros hidrológicos dos grupos 3 
(timing dos extremos) e 5 (gradiente das variáveis no tempo) na comparação entre cenários 
pré- e pós-impacto da implantação de reservatórios, para a região do Pantanal. 

Rio Posto fluviométrico 

Grupo 3: Timing dos 
extremos 

Grupo 5: Gradiente das variáveis 
no tempo 

Data de 
mínima 

Data de 
máxima 

Taxa de 
ascensão 

Taxa de 
recessão 

Número 
de 

reversões 

Rio Cuiabá 

Cuiabá -1.33 0.00 -0.96 5.33 1.35 

Barão de Melgaço -1.99 0.00 -6.66 -9.65 -5.45 

Porto Cercado 0.00 0.00 -0.17 -1.40 -2.78 

São João 0.00 0.93 1.19 0.40 -5.26 

Ilha Camargo 0.00 0.00 -2.94 0.57 0.00 

P. Taimã 0.00 0.00 -1.60 1.77 -2.78 

P. Alegre 0.00 0.00 -2.39 0.74 -3.23 

Rio Jauru Porto Espiridião 0.00 0.00 -1.94 -2.62 0.00 

Rio São 
Lourenço 

A. C. Grande 0.00 0.00 -0.29 1.05 -1.52 

SJ Borireu 0.00 0.00 5.95 0.00 0.00 

Rio Piquiri 
São Jeronimo -4.25 0.00 2.53 0.57 -1.52 

SJ Piquiri 0.33 0.00 13.07 -2.36 1.92 

Rio Taquari 

Coxim 0.00 10.00 -34.56 -28.11 -6.25 

São Gonçalo -4.53 0.00 -24.44 -22.08 -8.96 

P. Rolom 0.00 2.56 -17.01 -14.29 -13.33 

Rio Negro 
P. Bocaína -0.30 0.00 -9.80 -31.43 -8.45 

F. Rio Negro -0.30 0.00 0.00 -8.33 -4.55 

Rio 
Aquidauana 

Aquidauana 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

P. Ciriaco 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Miranda 
Miranda 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

T. Fogo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Rio Paraguai 

Cáceres 0.00 2.63 -6.44 -3.58 -2.27 

Descalvados 0.00 0.00 -0.54 -0.42 0.00 

P. Conceição 0.67 0.00 -8.64 0.29 -3.57 

Amolar 0.00 0.59 -3.96 1.26 0.00 

São Francisco 0.00 0.00 -2.56 -3.06 -11.76 

Porto da Manga 0.00 0.00 -5.43 4.33 -6.25 
Porto Murtinho 

  
0.00 

  
0.00 

  
-0.18 

  
-0.27 

  
0.00 

  
 

 


